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 que Moçambique enfrenta é a

vulnerabilidade às mudanças

climáticas, experimentando e-

ventos climáticos extremos,

com cada vez maior frequência

e intensidade, devido a sua lo-

calização ao logo da Costa do o-

ceano Índico. Por isso, a a-

dopção de uma abordagem vol-

tada para a sustentabilidade

dos oceanos é não apenas uma

oportunidade, mas uma neces-

sidade.

  Esta é a chave para alcançar o

Objectivo de Desenvolvimento

Sustentável 14, Vida Submari-

na, da Agenda 2030 da ONU. U-

ma economia azul sustentável

permitirá à sociedade obter va-

lor dos oceanos e das regiões

costeiras, respeitando simulta-

neamente a sua capacidade a

longo prazo de regeneração e

de restauração da saúde dos

ecossistemas.

dequadamente seus recursos o-

ceânicos. Nesse contexto, sur-

gem oportunidades para a cri-

ação de uma abundância de

empregos nas áreas costeiras,

abrangendo desde pescadores e

guias turísticos até profissio-

nais dedicados à conservação e

à pesquisa, todos interligados

pela busca da sustentabilidade.

  A economia azul pressupõe

também o uso de tecnologias

que contribuam na produção e

uso de energias renováveis a

partir das ondas, farmas flutu-

antes de energia solar e a ener-

gia eólica offshore.

  A sinergia entre a economia

azul e as energias renováveis

fortalece ambas as frentes e in-

tensifica a luta contra as mu-

danças climáticas enquanto

promove um desenvolvimento 

mais sustentável.

 Um dos desafios mais urgentes
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Economia Azul

  O conceito de economia azul

tem vindo a agitar-se nos últi-

mos anos, à medida que as so-

ciedades de todo o mundo lu-

tam por formas mais sustentá-

veis, responsáveis e equitativas

de utilizar os recursos do nosso

planeta.

 No artigo principal desta e-

dição da Educo Energia Mo-

çambique Newsletter, explo-

ram se as profundezas da eco-

nomia azul para descobrir o

seu significado, princípios, de-

safios e oportunidades, a partir

da nossa experiência acomu-

lada e vários estudos sobre a

Economia Azul.

 É imperativo reavaliar a re-

lação que temos com os ocea-

nos e seus vastos ecossistemas

que sustentam uma biodiversi-

dade incomensurável e que de-

sempenham um papel central

na economia global.

  A proposta da economia azul

surge como uma resposta ino-

vadora e necessária aos desafi-

os das mudanças climáticas e

busca equilibrar o desenvolvi-

mento econômico com a pro-

tecção ambiental, assegurando,

assim, a saúde dos oceanos pa-

ra as futuras gerações.

  A economia azul inclui pesca

sustentável, turismo marinho,

aquicultura e biotecnologia

marinha. Em vez de considerar

essas atividades como mutua-

mente exclusivas, a economia

azul as une em torno de um ob-

jectivo comum: gerar renda en-

quanto promove a conservação

dos ecossistemas marinhos. A 

pesca sustentável, por exem-

plo, é essencial para garantir a

continuidade das populações

de peixes, permitindo que as

comunidades costeiras conti-

nuem a encontar nos oceanos

uma fonte de alimento e sus-

tento, sem comprometer a bio-

diversidade.

  Além de representar um mo-

delo de desenvolvimento eco-

nômico, a economia azul tam-

bém oferece uma oportunidade

para preservar a biodiversida-

de marinha, um pilar essencial

para a saúde dos ecossistemas

e a resiliência das comunidades

que deles dependem.

  A Organização das Nações U-

nidas estima que o modelo da

economia azul pode gerar tril-

hões de dólares em receita, es-

pecialmente em países em de-

senvolvimento, muitos dos

quais ainda não exploraram a- 

Editorial

A economia azul, ou e-

conomia oceânica, é

um termo utilizado 
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para descrever as actividades

económicas associadas aos oce-

anos e mares. O Banco Mundial

define a economia azul como a 

“utilização sustentável dos re-

cursos oceânicos para benefi-

ciar as economias, os meios de

subsistência e a  (cont. pag. 3)

Por Darian McBain*

Imagem: Portal Sustentabilidade
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mento crescente por parte dos

governos e das empresas em

soluções baseadas na natureza

para as alterações climáticas

proporcionadas pelos oceanos.

Estas incluem o sequestro de

carbono, a protecção costeira, a

conservação da biodiversidade

e a gestão de resíduos.

Como é que os oceanos contri-

buem para o desenvolvimento

sustentável?

(cont. d. pag. 1) saúde dos ecos-

sistemas oceânicos”.

  As actividades comummente

entendidas como representati-

vas da economia azul incluem

o transporte marítimo, a pesca

e a aquacultura, o turismo cos-

teiro, as energias renováveis, a

dessalinização da água, a cabla-

gem submarina, as indústrias

extractivas dos fundos marin-

hos e a mineração em águas

profundas, os recursos genéti-

cos marinhos e a biotecnologia.

  Estima-se que a economia

azul valha mais de 1,5 biliões de

dólares norte-americanos por

ano a nível mundial. Proporcio-

na mais de 30 milhões de em-

pregos e fornece uma fonte vi-

tal de proteínas a mais de três

mil milhões de pessoas.

  Embora tenha sido eclipsado

nos últimos anos por um maior

foco na “economia verde” (isto

é, o papel das actividades prin-

cipalmente terrestres na trans-

formação económica necessá-

ria para a transição para um fu-

turo de baixo carbono), um in-

teresse renovado na economia

azul (também por vezes referi-

da como “crescimento azul”) é

indicada pela previsão da Orga-

nização para a Cooperação e

Desenvolvimento Económico

Organização para a Cooperação

e Desenvolvimento Económico

(OCDE) de que a economia o-

ceânica poderá duplicar de ta-

manho para 3 biliões de dólares

até 2030.

  Existe também um investi-

Existe um Objectivo de Desen-

volvimento Sustentável (ODS)

dedicado aos oceanos: o núme-

ro 14, ‘Vida Abaixo da Água’ vi-

sa conservar e utilizar de forma

sustentável os oceanos, mares

e recursos marinhos. Estabele-

ce sete metas para uma econo-

mia oceânica sustentável até

2030. Até ao momento, os pro-

gressos no sentido de alcançar

estes objetivos têm sido limita-

dos. Registaram-se algumas

pequenas melhorias na susten-

tabilidade das pescas e uma ex-

pansão das Áreas Marinhas

Protegidas (AMP), mas estas a-

penas cobrem cerca de 7,5%

dos oceanos.

Como são governados os ocea-

nos?

A governação dos oceanos e da

economia azul é complexa e

potencialmente difícil de im-

plementar, o que levou a abor-

dagens fragmentadas à partilha 

dos recursos marinhos entre as

nações e impediu a compreen-

são dos impactos ambientais

da economia azul. As regula-

mentações relacionadas com o

oceano aplicam-se às Zonas

Económicas Exclusivas (ZEE),

que incluem as águas territori-

ais, os arquipélagos e a área

marítima que se estende por

200 milhas náuticas a partir

das costas dos países. A restan-

te área é designada por Alto

Mar (ou “oceano aberto”) e re-

 Em Março de 2023, foi al-

cançado um acordo histórico

nas Nações Unidas para um

Tratado de Alto Mar que visa

colocar 30% dos oceanos do

mundo em AMPs para proteger

a vida selvagem e garantir a i-

gualdade de acesso aos recur-

sos genéticos marinhos. Atribui

também mais fundos à conser-

vação marinha e significará no-

vas regras para a mineração em

alto mar. O Tratado estabelece-

rá uma Conferência das Partes

(CoP) para os oceanos, na mes-

ma linha que as COP do clima e

da biodiversidade.

Como podem as acções nos o-

ceanos beneficiar o clima?

  Sabemos que os oceanos de-

sempenham um papel impor-

tante na regulação da tempera-

tura da Terra, na absorção de

dióxido de carbono e no apoio à

biodiversidade e aos meios de

subsistência. Mas (cont. pag. 5) 

Imagem: Projecto Draft
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O papel do ferro na vida marinha

Você já parou para pensar no que faz o oceano

funcionar tão bem? Um dos segredos está num

micronutriente muito especial: o ferro! Esse

mineral é como uma supervitamina para o

fitoplâncton, uma pequena alga que serve de

alimento para muitos seres marinhos.

Sem o ferro, a fotossíntese e a respiração celular

dessas algas ficariam comprometidas, e o impacto

na cadeia alimentar seria significativo. É aí que

entra a poeira do deserto do Sahara.

Imagine só: ventos fortes levantam partículas do

solo árido do norte da África e as carregam numa

longa viagem pelo ar até o Oceano Atlântico.

Essas partículas estão cheias de ferro, mas não é

só despejar a poeira no mar que resolve tudo. O

ferro precisa passar por uma transformação

durante o trajecto, tornando-se mais fácil de ser

absorvido pelos organismos marinhos.

Poeira do Sahara é fundamental para
a vida no Oceano, revela estudo

Você sabia que a poeira do deserto do Saara, um

dos lugares mais secos do mundo, ajuda a manter

a vida nos oceanos? Pequenas partículas, cheias

de ferro, são carregadas pelos ventos do norte da

África até o Oceano Atlântico, numa longa viagem.

Um estudo recente, feito por cientistas de

universidades da Califórnia, Flórida, Leeds e

Rutgers, mostrou que além de levar nutrientes

para o oceano, a poeira também funciona como

um fertilizante natural!

As descobertas foram publicadas na revista

Frontiers in Marine Science.

Sabias que?

https://forms.gle/irL8NKSPzAEpYXxb7
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* Darian McBain é Directora de Sustentabili-

dade (CSO), consultora e membro do conselho

com experiência global. É uma especialista,

oradora e autora reconhecida mundialmente.

Tradução da responsabilidade do Editor

ceiras e o investimento neces-

sário para alcançar uma econo-

mia oceânica sustentável – a-

través do qual cada dólar in-

vestido em acções oceânicas

poderia devolver 5 dólares em

benefícios.

M

cessárias para cumprir a meta

do Acordo de Paris de limitar o

aumento médio da temperatu-

ra global a 1,5 °C até 2050. 

 Sugere também que um au-

mento significativo O aumento

da produção sustentável de ali-

mentos a partir dos oceanos

(frequentemente designados

por “alimentos azuis”, e in-

cluindo a pesca, a aquacultura 

(cont. d. pag. 3) estamos ape-

nas a começar a reconhecer até

que ponto a economia azul tem

impacto nas alterações climáti-

cas.

  O Painel de Alto Nível para u-

ma Economia Oceânica Susten-

tável estima que a economia o-

ceânica pode proporcionar 21%

das reduções de emissões de

gases com efeito de estufa ne-

de algas e peixes e a maricultu-

ra) poderá satisfazer as exigên-

cias de uma população global

crescente e reduzir a pressão

sobre os sistemas alimentares

terrestres.

 Os benefícios climáticos posi-

tivos também podem ser gera-

dos através do financiamento

oceânico (ou “financiamento

azul”) – as ferramentas finan-

elhorar o acesso à e-

nergia é uma com-

ponente crítica na  

luta para combater a pobreza,

como sublinha o sétimo Objec-

tivo de Desenvolvimento Sus-

tentável da ONU: Garantir o a-

cesso à energia acessível,

fiável, sustentável e moderna

para todos até 2030. Apesar

disso, milhões de pessoas nas

regiões sub-regiões a África Sa-

hariana não têm acesso à elec-

tricidade.

 Isto representa um grande de-

safio para o continente, com

consequências negativas signi-

ficativas para a saúde, a edu-

cação e o crescimento econó-

mico. Combater a pobreza e-

nergética em África é funda-

mental para melhorar a quali-

dade de vida e para promover o

crescimento económico em to-

do o continente. Para o fazer

será necessária uma transição 

energética justa que coloque

ênfase na segurança, disponibi-

lidade e acessibilidade energé-

tica, bem como na sustentabi-

lidade.

A escala da pobreza energética

em África

 Apesar das melhorias no aces-

so global à energia, cerca de

600 milhões de pessoas na Á-

frica Subsariana não têm aces-

so à electricidade — quase 80%

do total mundial. Isto limita o

seu acesso à informação e à co-

municação e obriga-os a de-

pender das fontes tradicionais

de combustível (cont. pag. 7)  

Imagem: Perú Renovable
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ca de 20 mil milhões de dólares

seriam utilizados na África

Subsariana.

 O apoio dos governos, bancos

e agências será vital para ga-

rantir que o acesso à energia é

eficaz no continente. No entan-

to, muitas instituições finan-

ceiras multilaterais já não dis-

ponibilizam financiamento pa-

ra projectos relacionados com

o gás natural ou outros com-

bustíveis fósseis, mesmo quan-

do abordam a pobreza energé-

tica. Alguns projectos renová-

veis ​​receberam recentemente

financiamento, como o Progra-

ma Desert to Power do Banco

Africano de Desenvolvimento,

por exemplo. Este projecto visa

proporcionar o acesso à electri-

cidade a 250 milhões de pes-

soas através de um projecto de

interligação eléctrica na região

do Sahel. A Power Africa, uma

parceria público-privada inter-

nacional liderada pelo governo

dos EUA, pretende estabelecer

60 milhões de novas ligações

eléctricas. O futuro energético

de África pode ser risonho, mas

as partes interessadas devem

considerar como criar estraté-

gias e políticas que não deixem

ninguém para trás.

zer um mergulho profundo na-

quilo que é a minha identidade

e naquilo que eu acho que são

as ferramentas ou a chave para

o meu desenvolvimento pesso-

al e também o desenvolvimen-

to de carreira”, afirmou a

bióloga moçambicana.

A

(cont. d. pag. 3) para cozinhar e

aquecer, o que provoca a po-

luição do ar interior. Limita

também o crescimento econó-

mico de África: níveis mais ele-

vados de PIB estão fortemente

correlacionados com a utili-

zação, acesso, fiabilidade e a-

cessibilidade da electricidade, 

Como combater a pobreza e-

nergética em África

 Existem muitas razões para o

mau estado do acesso à energia

em África, incluindo a falta de

capacidade de produção, cen-

trais eléctricas envelhecidas,

serviços públicos mal geridos e

falta de capital acessível. Com-

bater a pobreza energética em

África exige abordar estas

questões e aumentar não só o

acesso à electricidade, mas

também o fornecimento. Actu-

almente, o continente consome

uma quantidade muito peque-

na de energia per capita: embo-

ra África albergue quase 17% da

população mundial, a sua quo-

ta na produção global de elec-

tricidade manteve-se em cerca

de 3% desde o início da década

de 2000. O aeroporto de Heath-

row, em Londres, consome

mais energia do que todo o país

da Serra Leoa.

 A exploração das vastas reser-

vas inexploradas de gás natural 

de África é vital para garantir o

fornecimento constante de e-

nergia de base às pessoas e à

indústria. O gás natural tam-

bém sustenta a integração de

energias renováveis ​​intermi-

tentes na rede. O aumento da

produção de energia renovável

em África também melhorará o

abastecimento e o acesso. A

AIE estima que alberga 60%

dos melhores locais solares po-

tenciais em todo o mundo.

Actualmente, toda a capacida-

de solar instalada do continen-

te é aproximadamente equiva-

lente à da Bélgica. Existem 

também oportunidades para 

aumentar a energia hídrica e

eólica em muitos países africa-

nos, o que pode ajudar a diver-

sificar o fornecimento de ener-

gia e aumentar a segurança e-

nergética.

A transição energética

 Aumentar o fornecimento e o

acesso à energia exige um in-

vestimento significativo por

parte dos sectores público e

privado em África. A AIE esti-

ma que para atingir a meta de

acesso universal à electricidade

serão necessários investimen-

tos anuais de 30 mil milhões de

dólares até 2030, dos quais cer-

Imagem: Intea Corp

vação da Natureza, falou do

seu trabalho na protecção do

Oceano Índico e na missão da

Grande Muralha Azul, desta-

cando o seu contributo na pro-

tecção do ambiente e na cons-

truir um futuro sustentável.

  Segundo a bióloga moçambi-

cana é “um grande orgulho”

poder integrar este programa 

da Fundação Príncipe Albert II

do Mónaco.

 “Quando fui seleccionada, foi

uma grande surpresa. Eu sabia 

que estava a concorrer com,

pelo menos, mais de 100 po-

tenciais candidatos. Dei um

pulo! Representa, de facto, um

momento muito importante, é

a primeira oportunidade de fa-

moçambicana Denise

Nicolau integra a lista

de seleccionados da 

segunda edição do programa

RE.GENERATION da Fundação

Príncipe Alberto II do Mónaco.

 Numa publicação da Radio

France Internationale (RFI),

Denise Nicolau, afecta à União

Internacional para a Conser-

Fonte: www.ief.org
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Mudanças climáticas fazem jovens

adoptarem nova forma de consumo
Entre as principais preocupações dos jovens, os eventos

extremos já afetam as decisões de compra e carreira da

geração Z e dos millennials, que agora vivem entre a

'ecoansiedade' e o consumo verde

Por 

Andrea Vialli

 — Para o Valor, de Salvador

As mudanças climáticas estão no topo das preocupações

da geração Z e dos millennials no Brasil, mais do que no

restante do mundo - o que já influencia seus hábitos de

consumo e decisões de carreira na direcção de atitudes

mais verdes. Entre 77% dos nascidos entre 1983 e 1994

(millenials) e 68% da geração seguinte (Z) há disposição

para pagar mais por produtos e serviços

ambientalmente sustentáveis, enquanto a média global

é de 63% e 64%, respectivamente. E cerca de 6 de cada 10

consumidores dessas gerações no Brasil afirmam

pressionar as empresas em que trabalham a tomar

medidas para combater o aquecimento global, contra

média mundial de 48% entre os millenials e 54% na

geração Z.

  Os dados são da pesquisa “Gen Z and Millennial Survey

2024”, realizada pela Deloitte com mais de 14 mil pessoas

em 44 países. O estudo mapeou a adesão a

comportamentos de menor impacto ambiental, como

evitar comprar roupas em lojas “fast fashion”, reduzir

viagens de avião, adoptar dietas vegetarianas ou

veganas e pesquisar o impacto ambiental das empresas

antes de contratar serviço, comprar produtos ou se

candidatar a vagas de emprego.

  A pesquisa comprova que a sustentabilidade continua

entre as prioridades das duas gerações, mesmo diante de 

Cresceu em dois pontos percentuais sobre o ano

passado, para 62% na genZ e 59% entre os millennials

(59%), aqueles que se sentiram preocupados ou ansiosos

com as mudanças climáticas no último mês.

pandemia de covid-19, instabilidade geopolítica, inflação

e transformações tecnológicas que impactam o mundo

do trabalho. É uma preocupação pessoal que

consistentemente pesa muito sobre as duas gerações. 


